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Resumo 
 

O objetivo deste artigo é avaliar a eficácia das redes de 
conhecimento na formação de solução tecnológica no segmento 
da aqüicultura. Foi realizado um estudo de caso qualitativo, 
com observação participante, pesquisa documental e entrevista 
parcialmente estruturada, sobre o desenvolvimento de um 
projeto de transferência de tecnologia para a criação de 
camarões em tanques-rede em cidades litorâneas da região 
sudeste. Mostra-se a contribuição das redes de conhecimento, 
para criar inovação em práticas e processos empresariais, a 
partir da integração de conhecimentos de profissionais das áreas 
administrativas, biológicas e tecnológicas. Partindo do 
referencial teórico para a prática gerencial, observou-se que a 
gestão do conhecimento é um tema que saiu do papel para 
transformar-se num modelo estratégico de sustentabilidade 
social e cultural de diversos locais, à medida que promove uma 
interação de níveis diferenciados de conhecimento para criar 
tecnologias e métodos inovadores nas práticas administrativas e 
operacionais. 
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Abstract 

 
The goal of this article is to evaluate the knowledge chains 
effectiveness in the formation of technological solution in 
aquiculture segment. It was accomplished a study of qualitative 
case, with participating observation, documental research and 
partially structured interview, about the development of a 
technology transfer project for the shrimps creation in tanks-net 
in littoral cities of the region southeast. Exhibition the 
knowledge chains contribution, to create innovation in practices 
and managerial processes, from the professionals knowledges 
integration of the administrative, biological and technological 
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areas. Leaving of the referential theoretical for the managerial 
practice, it observed that the knowledge administration is a 
theme that went out from the paper to transform in a strategic 
model of sustentability several locations social and cultural, as 
promotes a levels interaction differentiated from knowledge to 
create technologies and innovative methods in the adminis-
trative and operational practices. 
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1 Introdução 
 
 
 

A industrialização atingiu no ultimo século patamares inéditos e capazes de colocar em 

risco a vida em nosso planeta, assim cada vez mais necessitamos de soluções criativas e 

singulares, como diferencial competitivo, adotando o conhecimento como a ferramenta para a 

melhoria na produtividade e competitividade. 

Mesmo com a disseminação da cultura do conhecimento, questiona-se sua real 

sistematização e utilização como vantagem competitiva, especialmente quanto a sua 

implantação e gerenciamento de resultados para que transfigurem-se em verdadeiros atalhos 

nos meios e processos, bem como o estabelecimento dos parâmetros e critérios de analise 

sobre os ambientes empresariais, tecnológicos, econômicos e sociais possui implicações 

estratégicas integradas aos modelos e processos, sendo necessário estudo que explore as 

práticas e resultados relacionados à gestão de empresas e projetos em determinada região 

mensurando a sua evolução. 

Deste ponto partimos para as chamadas redes intelectuais (ou de conhecimento) que se 

tornam parte intrínseca do processo evolutivo, interagindo junto aos demais processos 

humanos para a melhora dos métodos e meios, não somente de produção, mas de avaliação, 
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constatação e replicação, devendo ser aplicação pelos gestores de meios e métodos que 

racionalizem recursos, sejam eles o tempo, o capital ou o ambiente. 

Assim objetiva-se analisar a eficácia das redes intelectuais por meio de um estudo de 

caso sobre a prática de gestão do conhecimento adotada a partir do conhecimento profissional 

e técnico que resultou na viabilidade de um projeto inovador na área da aqüicultura, 

garantindo um diferencial sustentável, a partir da aplicação da gestão do conhecimento na 

Fundação Primeira de São Vicente (FUNDASV), para identificar a formação da inteligência 

organizacional a partir do intelecto profissional, tornando possível a transferência de 

conhecimento aos destinatários/beneficiários, com auxílio do Estado reduzindo abismos 

sociais formados pela necessária conservação do meio ambiente. 

Justifica-se o estudo constatando que muitas ações e projetos sociais e empresariais 

derivam e evoluem a partir da criatividade e da integração dos empregados, colaboradores e 

parceiros, que buscam soluções e tomadas de decisão inteligentes. O intelecto profissional é 

focado, na maioria das vezes, em otimizar e não criar ou inovar, o que traz consigo fatores 

limitadores de autonomia e até mesmo de evolução de processos. 

Este tipo de limitação provém de uma cultura empresarial centralizadora e direcionada 

exclusivamente a produção em massa. A evolução da administração vem demonstrando que 

muitas vezes a produção como um todo é favorecida pela mudança de paradigma, liberando as 

pessoas das amarras que tolhem sua criatividade, permitindo às mesmas uma maior interação 

e menor rigidez de atribuições. 

Os debates sobre a formação profissional relacionam métodos não tão novos, pois 

focam questões já conhecidas, como a própria necessidade de mudanças das regras e a gestão 

ativa de pessoas e conhecimento, uma vez que assume a aprendizagem como função 
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gerencial. Têm o papel de incentivar e conscientizar as pessoas sobre a importância de criar 

redes integradas de saberes, trabalhando juntas na busca de soluções, representando para os 

indivíduos especialização constante e desenvolvimento agregado para o trabalho. 

Não é suficiente estabelecer apenas um sistema de informação integrado, tal como o 

planejamento do recurso da empresa (ERP); é também importante ver a que extensão este foi 

usado para facilitar a difusão da inovação e do conhecimento ao longo da corrente de fonte 

para uma melhoria final da competitividade, da produtividade e da qualidade. Veja-se que um 

sistema de informação por si nada representa, tendo em conta que o foco é o trabalho com 

uma grande compilação de bancos de dados, enquanto que se estes sistemas, quando 

adequadamente aplicados, serão fonte inesgotável de informações dando azo a análises 

profundas e permitindo tomadas de decisão firmes. 

Assim como o planejamento estratégico da organização, as atividades sistemáticas 

integradas devem permitir aos indivíduos adotar inovações em cada etapa do processo em 

relação ao resultado esperado, ao alcance de objetivos por meio do intelecto. 

Na era da informação, o diferencial não é somente a capacidade de gerar e obter 

informações, mas também a capacidade de gerir as mesmas. Esta gestão intelectual resulta em 

uma valoração maior ou menor para o mercado e lançando, por vezes, a segundo plano, 

aqueles apresentados nos seus balanços financeiros. Esta diferença reside nos denominados 

ativos intangíveis, representados não somente pelas pessoas em si, mas também pela 

capacidade destas de produzir soluções. 
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2 Conhecimento e inteligência competitiva 
 
 

A evolução da sociedade industrial para a sociedade do conhecimento força a analise do 

ser humano não como mero insumo produtivo, pois este passa a agregar valor ao conjunto de 

qualquer empreendimento, sendo força motriz da inovação. Todo grande salto da humanidade 

ocorre quando da adoção de inovações associadas a prática ação do homem (PETERS, 1990). 

A história nos mostra que os grandes saltos do progresso da humanidade ocorreram, 

em primeiro lugar, pela ação do homem e, em segundo lugar, pela inovação (CASSARÁ, 

2003, p.3, itálico nosso), o correto entendimento desta assertiva é o de que não existe 

conhecimento ou inovação sem a ação humana, ou seja, existe uma relação de subordinação 

apenas aparente entre a obtenção de conhecimento e a ação do seu humano. 

A busca da gestão do conhecimento é a formação de uma inteligência organizacional 

competitiva. Inteligência competitiva é um processo permanente e ético de coleta de 

informações das atividades desenvolvidas pelos concorrentes e das tendências gerais dos 

ambientes de negócios. Seu objetivo é o de melhorar a posição competitiva da empresa no 

mercado (CAVALCANTI et al., 2001, p.59, itálico nosso). 

As organizações, assim como as instituições educacionais, necessitam trabalhar com o 

conhecimento a partir de sua origem para gerar um resultado efetivo. Parte-se dos dados, que 

pressupõem interpretação e questionamentos, os quais irão formular um modelo para busca de 

respostas, desenvolvendo teorias, que no caso empresarial, são atividades práticas. A 

formação do conhecimento parte das pessoas, como fator intrínseco e dependente do contexto 

onde está inserido. A dificuldade de adoção do conhecimento como diferencial competitivo 

reside na descrença acerca do potencial humano (XAVIER, 1998). 
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"uma economia onde a única certeza é a incerteza, apenas o conhecimento é fonte 

segura de vantagem competitiva. "o entanto, poucos gerentes compreendem a verdadeira 

natureza da empresa que cria conhecimentos – e muito menos saber gerenciá-las 

(NONAKA, 1991, p.27, itálico nosso). 

O conhecimento tem sido incorporado como elemento necessário à prática da gestão de 

negócios, porque indica que a qualificação e aprendizagem individual e coletiva são ponto de 

partida para a comunicação e integração na busca de uma forma construtiva para a tomada de 

decisões.  

As empresas possuem conhecimento disseminado e compartilhado por 
todos; entretanto, existem também diversos estoques ou conjuntos de 
conhecimentos pertencentes a indivíduos, pequenos grupos ou áreas 
funcionais. As empresas buscam codificar e simplificar esse conhecimento 
de indivíduos e grupos para torná-lo acessível a toda a organização 
(FLEURY; OLIVEIRA JUNIOR, 2001, p.35). 

 
As empresas buscam codificar e simplificar o conhecimento de indivíduos e equipes de 

forma a torná-lo disponível aos níveis estratégicos para o alcance dos objetivos, melhoria de 

produtividade, competitividade e rentabilidade. Ora sem a integração dos indivíduos e dos 

sistemas da informação, é difícil conseguir melhoria significativa no desempenho 

organizacional (GUNASEKARAN; NGAI, 2007). 

 
O objetivo da codificação é apresentar o conhecimento numa forma que o 
torne acessível àqueles que precisam dele. Ela literalmente transforma o 
conhecimento em código (embora não necessariamente em código de 
computador) para torná-lo inteligível e o mais claro, portátil e organizado 
possível (DAVENPORT, 1998, p.83). 

 
O interesse por seu estudo como diferencial competitivo se reflete na complexidade para 

estabelecer limites tangíveis entre os conceitos de conhecimento, aprendizado e inovação, 

com pessoas, que são os ativos intangíveis. 
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As pessoas são os únicos verdadeiros agentes na empresa. Todos os ativos e estruturas 

– quer tangíveis ou intangíveis – são resultado das ações humanas. Todos dependem das 

pessoas, em última instância, para continuar a existir (SVEIBY, 1998, p.9, itálico nosso). 

Considerando as empresas como sistemas sociais, analisa-se o potencial intelectual do 

funcionário como diferencial que pode contribuir muito para engrandecer as estratégias e o 

desenvolvimento de negócios, podendo representar forte vantagem para a empresa que ensina 

a aprender e a reter o conhecimento. 

Existem quatro aspectos da dimensão do conhecimento, enquanto processo, que são 

colocadas em interação e incorporam a exploração de aspectos relacionados com sua 

apropriação pelos usuários, sejam eles acadêmicos ou não (GARVIN, 1993). Os três 

primeiros referem-se aos atributos da fonte, do conteúdo e do meio, sendo conjugados pela 

relação direta às necessidades dos usuários; o quarto aspecto é relativo aos usuários, e 

considera o âmbito mais orientado para a efetiva apropriação do conhecimento. A 

disseminação efetiva requer que os pesquisadores e intermediários estejam cientes de como 

essas facetas são configuradas de modo a influenciarem a utilização do conhecimento. 

O estudo sobre o intelecto humano depende de uma análise de variáveis complexas, tais 

como a tecnologia, o processo de formação, aspectos técnicos, mas vai além, ao considerar 

processos culturais, sociais e psicológicos, que podem otimizar o sucesso deste tipo de gestão 

(FLEURY; FLEURY, 1997). 
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3 Formação de redes de conhecimento 
 
 
 

O foco é a formação do conhecimento organizacional, que tem forma e conectividade 

próprias. São caracterizados alguns elementos da geração do conhecimento organizacional 

(DAVENPORT, 1998): 

• Aquisição: é a compra de conhecimento, quando uma empresa compra outra para 

adquirir certos ativos intangíveis que esta possui. Entretanto, é muito difícil medir o valor do 

conhecimento de uma empresa e de determinar exatamente onde ele reside, além de existir o 

risco de que grande parte dele não seja transferida devido à nova cultura organizacional a que 

a empresa adquirida é exposta; 

• Aluguel: significa alugar uma fonte de conhecimento, financiando, por exemplo, 

centros de pesquisa para depois poder utilizar suas descobertas, ou contratando serviços de 

consultoria; 

• Recursos dedicados: grupos e unidades específicos para criar conhecimento. Um 

exemplo é o departamento de pesquisa e desenvolvimento. Sua desvantagem é a dificuldade 

que muitas vezes ocorre para transferir o conhecimento criado para a organização como um 

todo; 

• Fusão: processo que implica em pessoas de diferentes áreas, com visões e habilidades 

distintas, trabalharem em uma solução conjunta para um determinado problema. O novo 

conhecimento surge na fronteira entre os conhecimentos existentes, ou seja, é necessário 

existir pontos em comum entre o pensamento das pessoas para que o objetivo seja atingido 

forma eficiente; 
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• Adaptação: um novo ambiente competitivo faz com que a empresa tenha que se 

adaptar, e assim conhecimento é criado. Para isso é importante ter ativos que possam ser 

utilizados de formas diferentes e que ela esteja aberta a mudanças; 

• Redes informais: envolvem comunidades de conhecedores sobre um mesmo assunto. 

O conhecimento gerado nessas redes deve alcançar pessoas que tenham o poder de utilizá-lo 

em suas decisões. 

Em algumas empresas, as redes são definidas como um conjunto de relacionamentos 

externos – uma malha global de alianças de join-ventures, e para outras são consideradas 

como um conjunto de ligações informais entre gerentes – equipes flutuantes e interfuncionais. 

Para outras empresas ainda, as redes constituem novas maneiras de compartilhar informações 

empregando sistemas de informações gerenciais, videoconferências e outras ferramentas 

desse tipo (CHARAN, 1991, p.115). 

As redes de conhecimento não são inovações nas organizações. As informações e 

conhecimentos sempre foram trabalhados de forma a gerar projetos e desenvolver atividades, 

o diferencial é a captação e armazenamento desse conhecimento pelas tecnologias de 

informação, para que possa ser agregado em outras situações (ULRICH, 2000).  

Mas para que estas redes possam ser formadas a partir de contribuições individuais e 

compartilhamento, formando uma competência única, é preciso adotar um novo método de 

gestão de pessoas, adotar modelos e modificar práticas. Também a busca pelo 

desenvolvimento individual, a criação de uma nova dinâmica para que as pessoas adotem a 

formação e capacitação como fonte para obtenção de produtividade (QUINN, 1992). 

Os conhecimentos se originam nas pessoas. Um pesquisador pode ter um insight que 

redunda em nova patente. A intuição de mercado de um gerente de nível médio pode ser 
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catalisador de um conceito novo de produto ou serviço. Um operário de fábrica utiliza muitos 

anos de experiência para agregar alguma inovação expressiva nos processos de produção. Em 

todos os casos, o conhecimento pessoal se converteu em conhecimento organizacional valioso 

para a empresa (NONAKA, 2000, p.31). 

O conhecimento pessoal é um pilar sustentado para ressaltar as experiências do 

indivíduo, para que ele consiga realizar uma inovação e gerar estratégias que podem ser ou se 

tornar competitivas.  

 
Organizações saudáveis geram e usam o conhecimento. À medida que 
interagem com seus conhecimentos, elas absorvem informações, 
transformam-nas em conhecimento e agem com base numa combinação 
desse conhecimento com suas experiências, valores e regras internas. Elas 
sentem e respondem. Na falta do conhecimento, organizações não poderiam 
se organizar; elas não conseguiriam manter-se em funcionamento 
(DAVENPORT, 1998, p.63). 

 
Naturalmente, se os indivíduos dispuserem seu conhecimento a favor da integração de 

equipes para criação do conhecimento empresarial, transferindo suas habilidades para criar 

relacionamentos, alianças estratégicas, poderão formar uma rede competitiva. No mundo cada 

vez mais caracterizado pela competição global e em constante transformação e reestruturação, 

ainda muitos gestores apostam na confiança, trabalho em equipe e cooperação sem limites, 

obtendo resultados pouco promissores. O que tem gerado um resultado é formação de redes, 

como fator de renovação empresarial (CHARAN, 1991, p15). 

A inovação criada pelas redes é constituída pelos conhecimentos que, se bem 

trabalhados pelo sistema de gestão, agregam valor, como por exemplo, na implementação de 

um projeto, transformações mercadológicas que não puderam ser previstas e requerem 

resposta rápida, para ampliar as potencialidades da empresa. Acredita-se que uma forma 

costumeira de se gerar o conhecimento numa organização é formar unidades ou grupos para 



Breno Gregório de Lima; Camila Papa Lopes; Catarine Aparecida Vieira Barbosa 
eGesta, v. 3, n. 3, jul.-set./2007, p. 1-31 

 

 
eGesta - Revista Eletrônica de Gestão de Negócios - ISSN 1809-0079 
Mestrado em Gestão de Negócios - Universidade Católica de Santos 

Facultade de Ciencias Económicas e Empresariais - Universidade de Santiago de Compostela 
 

12 

essa determinada finalidade. Departamentos de pesquisa e desenvolvimento são o exemplo-

padrão. Seu objetivo é fazer surgir conhecimento novo – novas formas de se fazerem as 

coisas (DAVENPORT, 1998, p.70, itálico nosso). A partir da visão do autor, torna-se visível 

a relevância da troca de experiências e conhecimentos como fator de mobilização e conquista 

de um patamar maior, com capacidades de atuar de forma intensiva para o alcance de metas e 

objetivos. A troca de experiências forma a unidade, fortalecendo o conhecimento e a 

inovação. O desenvolvimento organizacional pela inovação é um tema cada vez mais debatido 

no ambiente de negócios devido às mudanças que afetaram a mentalidade das empresas, em 

todos os lugares, necessitando de preparo e adequação, de forma contínua, de pessoas e 

processos, como foco no aprendizado.  

 

O processo de aprendizagem em uma organização envolve não só a 
elaboração de novos mapas cognitivo, que possibilitem compreender o que 
está ocorrendo no ambiente externo e interno à organização, como também 
comprovam a efetividade do aprendizado. As organizações podem não ter 
cérebro, mas têm sistemas cognitivos e memórias e desenvolvem rotinas, 
procedimentos relativamente padronizados, para lidar com os problemas 
internos e externos. Essas rotinas vão sendo incorporadas, de forma explícita 
ou inconsciente, na memória organizacional. A mudanças em processos, 
estruturas ou comportamentos não seriam os únicos indicadores de que a 
aprendizagem aconteceu, mas a possibilidade de esse conhecimento ser 
recuperado pelos membros da organização (WOOD JUNIOR; PICARELLI 
FILHO, 1999, p.29). 

 
 

O estudo sobre o conhecimento compreende as atividades existentes, as habilidades 

requeridas para cada uma delas, estipula níveis de experiência a serem adotados e 

desenvolvidos, assim como as várias fontes de informações da empresa, para a identificação 

das pessoas essenciais aos processos, e proceder com sua capacidade para representar um 

diferencial competitivo real. O quadro 1 ilustra um panorama sobre a abrangência da gestão 

das redes de conhecimento. 



Breno Gregório de Lima; Camila Papa Lopes; Catarine Aparecida Vieira Barbosa 
eGesta, v. 3, n. 3, jul.-set./2007, p. 1-31 

 

 
eGesta - Revista Eletrônica de Gestão de Negócios - ISSN 1809-0079 
Mestrado em Gestão de Negócios - Universidade Católica de Santos 

Facultade de Ciencias Económicas e Empresariais - Universidade de Santiago de Compostela 
 

13 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Modelo conceitual sobre gestão do conhecimento nas empresas 
Fonte: Fleury e Oliveira Jr (2001, p.215). 
 

 

4 Tecnologia a favor do conhecimento 
 
 
 

As empresas desenvolvem relacionamentos com diversos públicos, os quais podem se 

tornar parceiros e formar sua inteligência. Ela utiliza pessoas, processos, estruturas, 

tecnologias, um conjunto estratégico, tático e operacional que pode representar o diferencial 

que procura. Mas deve ter origem nas atitudes da alta direção e centro na cultura, que é 

condutora de ações, estruturas e sistemas.  

A obtenção dos diferenciais competitivos criados pela rede de conhecimentos possui 

sustentação no grau de inovação tecnológica adotado, tanto na incorporação de novos 
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conhecimentos que serão transformados em tecnologias quanto na adoção de sistemas que 

otimizem os processos empresariais. Um grande esforço está direcionado às pesquisas 

científicas, especialmente naquelas destinadas à descoberta de novas tecnologias em diversas 

áreas.  

Por esse motivo esse conhecimento deve ser retido e transformando em um banco de 

dados disponível para que se possa recorrer a estas experiências sempre que necessário, 

podendo agregar a redes de conhecimentos de outras organizações e instituições, 

desenvolvendo parcerias, projetos, dentre outros. 

Os segmentos industriais que investem continuamente em desenvolvimento tecnológico, 

podem obter vantagens de forma mais favorável, porém este investimento precisa ser bem 

planejado para representar uma estratégia, considerando os custos de desenvolvimento. A 

tecnologia pode ser conceituada como a técnica referente a mudanças – sejam grandes ou 

pequenas - na matéria prima, no processo ou no produto/serviços. Portanto, a inovação 

tecnológica se dá a partir do desenvolvimento científico e da criação de novas tecnologias 

(BROWN, 2000). 

As organizações possuem uma postura curiosa quanto à adoção de tecnologias, ao invés 

de simplificar e adotar alternativas simples que requerem baixo custo e que podem gerar 

inovações, acabam investindo na adoção de tecnologias ainda não estabelecidas e 

comprovadas. É preciso realizar uma análise aprofundada do mercado e suas reais 

necessidades para adquirir a tecnologia adequada, viável e que gere resultados compatíveis 

com as atividades organizacionais. 

Dada a importância da tecnologia para o sucesso das empresas e o alto risco associado a 

pesquisa e desenvolvimento, os processos para aprimorar o processo de inovação são 
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valiosos. A tecnologia é capaz de adquirir vantagem competitiva se for determinante no 

posicionamento da organização quanto ao custo ou à diferenciação. E isto ocorre quando a 

tecnologia afeta diretamente os condutores de custos ou os condutores da singularidade do 

produto.  

A análise sobre o ambiente de negócios, formado pelos ambientes tecnológico, 

estrutural, possui implicações estratégicas associadas aos processos que torna-se relevante 

para o desenvolvimento de práticas e perspectivas relacionadas à gestão de negócios. 

A inovação tecnológica pode adotar dois caminhos diferentes. O primeiro caminho, o 

mais necessário, é denominado de tecnologia sustentável. É o tipo de desenvolvimento 

tecnológico que permite agregar mais valor aos produtos/serviços/processos já existentes. 

Mesmo os novos produtos que utilizam tais tecnologias surgem dentro de um contexto 

controlável e previsível pela organização (BEUREN, 2000). 

A substituição de paradigmas na administração somando-se à evolução das tecnologias 

e dos meios de comunicação, transigiram para agregar novos modelos de gestão, dentre os 

quais, os que estão sendo enfatizados são os que direcionam as práticas empresariais e 

culturais ao desempenho e competências apresentados pelo ativo humano, desencadeando um 

processo de mudança cultural, que sobrepujavam esse elemento.  

Surge, desta forma, a necessidade de estruturas organizacionais flexíveis e baseadas na 

responsabilidade de cada um em relação ao todo, a partir de um resgate da visão 

multidimensional do ser humano e do desenvolvimento de um processo contínuo de 

aprendizagem organizacional. E nesse momento, em especial, é fundamental que os líderes 

estejam empenhados em promover essas transformações, que envolvem uma reformulação 

dos seus próprios modos de pensar e de agir e das pessoas que os cercam. 
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Diante dessa realidade, este trabalho apresenta uma possibilidade de concretização 

dessas transformações, a partir da construção de uma abordagem gerencial baseada em uma 

visão de complementaridade entre o aperfeiçoamento dos processos e a aprendizagem 

organizacional. 

 

5 Procedimentos metodológicos 
 
 
 

Foi adotado como metodologia o estudo de caso qualitativo, definido como pesquisa 

empírica que investiga fenômenos contemporâneos, particularmente quando os limites entre o 

fenômeno e o contexto não são preciso (YIN, 2005). 

O levantamento dos dados foi realizado por meio das técnicas de observação 

participante, análise documental e entrevista parcialmente estruturada, em diferentes 

momentos, utilizando a técnica de triangulação (YING, 2005). Buscou-se adotar duas técnicas 

concomitantemente, de forma a abranger aspectos com amplitude, de forma a propiciar a 

descrição, explicação e compreensão do estudo. 

A pesquisa documental restringe-se a documentos, fontes primárias ou secundárias. É o 

tipo de pesquisa que ainda não recebeu o tratamento científico dos dados, mas complementam 

o referencial teórico e o estudo de caso (MARCONI; LAKATOS, 2001). 

Já a observação participante requer que o pesquisador vá até a área de estudo para 

verificar a ocorrência de fatos e analisar aspectos específicos (YIN, 2005). 

As pesquisas através de estudos de caso contemplam múltiplas fontes de evidências e 

diferentes técnicas de pesquisa, podendo envolver observação do fenômeno durante sua 

ocorrência, estudos e análise de documentos, dentre outros. Estudos de caso, como o próprio 
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nome sugere, são realizados para investigar um único caso ou um grupo relativamente 

limitado de casos (estudos de casos múltiplos) que não permitem generalizações quantitativas 

para o universo dos casos similares existentes. 

Os estudos de caso, da mesma forma que os experimentos, são generalizáveis a 

proposições teóricas, e não a populações ou universos. Nesse sentido, o estudo de caso, como 

o experimento, não representa uma amostragem e, ao fazer isso, seu objetivo é expandir e 

generalizar teorias (generalização analítica) e não enumerar freqüências (generalização 

estatística) (YIN, 2005). 

Neste artigo, a pesquisa documental consiste em documentos coletados na fundação que 

desenvolve o projeto estudado, para explicar do que se trata e como foi aplicado; a observação 

participante foi adotada para que se pudesse conhecer a realidade do desenvolvimento da 

criação de camarões em tanque-rede e a entrevista foi realizada com gestores da fundação e 

do projeto, para fornecer especificações técnicas quanto à eficácia da criação de camarões em 

tanque-rede e assim confirmar a inovação advinda da adoção de redes de conhecimento. 

 

6 Redes de conhecimento para transferência de tecnologia no cultivo de camarão em 
tanques-rede 
 
 

O agronegócio constitui um mercado em expansão que precisa ser estudado 

profundamente, quanto às possibilidades e vantagens que oferece. Segundo Scorvo Filho 

(2004), dentre suas atividades, destaca-se a aqüicultura, que está em franco desenvolvimento 

em todo o mundo, especialmente nos países em desenvolvimento. É praticada em todos os 

Estados brasileiros atualmente e abrange, principalmente, as seguintes modalidades: 
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piscicultura (criação de peixes), carcinicultura (camarões), ranicultura (rãs) e malacocultura 

(moluscos: ostras, mexilhões, escargot).  

Segundo informações do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis – IBAMA (2004), a piscicultura, na classificação nacional por produção, 

apresentou, em 2002, uma produção de aproximadamente 158.058 toneladas, correspondendo 

a 67,1% da produção total da aqüicultura no país, que foi de 235.640 toneladas. 

À proporção em que as inovações aumentam e este mercado especificamente evolui, é 

necessário que as empresas obtenham novas fontes para aumentar ou diversificar sua 

produtividade, fontes e experiências de indivíduos que possuam a mentalidade de aprender 

continuamente. Também deve antever a necessidade de subsídios e oferecer a estrutura 

adequada ao desenvolvimento da aqüicultura. Por isso a gestão de conhecimento passou a ser 

um modelo preconizado nesta atividade, porque valoriza o conhecimento como diferencial, 

como ponte para o desenvolvimento de tecnologias e práticas para o pleno desenvolvimento 

do agronegócio. 

Este tipo de gestão tem deixado de ser estudado apenas de forma genérica, limitado em 

seus critérios, para agregar práticas não somente neste, mas nos mais diversos segmentos, 

embasado por cultura e parcerias estratégicas, sendo um instrumento efetivo de inovação. 

A prática dessas parcerias é explicada e detalhada, considerando articulação do 

conhecimento, consciência, acesso, orientação e abrangência, conforme Tabela 1. 
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Articulação As pessoas podem descrever as suas necessidades de informação: 

• entenda e comunique o uso pretendido da informação, 
• direcione as solicitações de informação adequadamente. 
 

Consciência As pessoas sabem onde encontrar as fontes de conhecimento: 
• forneça indicações: catálogos, Páginas Amarelas e mapas. 
• utilize as comunidades de prática para lançar um raio de luz sobre o 
conhecimento organizacional. 
 

Acesso As pessoas têm os instrumentos que necessitam para encontrar e captar a 
informação: 
• equilibre as tecnologias “de empurrar” e “de puxar” 
• envolva o usuário na criação dos instrumentos de navegação e captura. 

Orientação Novos papéis organizacionais sustentam os pesquisadores de 
informação: 
• converta os bibliotecários em ciberotecários, 
• crie um novo papel: o gestor de conhecimento, 
• utilize especialistas como filtros de informação. 

Abrangência A infra-estrutura de conhecimento é abrangente e bem organizada: 
• permita acesso tanto à informação gerida centralizadamente quanto à 
publicada individualmente, 
• crie estruturas e processos que promovam a reutilização do 
conhecimento. 

TABELA 1 – Prática da gestão do conhecimento 
Fonte: Bukowitz; Williams (2002, p.50). 
 

Os projetos e processos do conhecimento dentro de uma gestão podem ser 

caracterizados pelos mapas de conhecimento e da expertise e a construção de comunidades; a 

construção e exploração de bases do conhecimento e; a reutilização do conhecimento e 

criação de ativos do conhecimento. São identificados processos do conhecimento, tais como: 

o compartilhamento, a inovação, o aprendizado e o desenvolvimento de pessoal (STEWART, 

2002).  

Para que a gestão do conhecimento possa prosperar, as organizações precisam criar um 

conjunto de funções e qualificações para desempenhar o trabalho de aprender, distribuir e usar 

o conhecimento (DAVENPORT, 1998). 
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Deve haver alguém, seja um líder, um gestor, ou mesmo coordenador que seja 

professor, mentor, guia ou facilitador, para incentivar as pessoas e a organização a 

desenvolver habilidades fundamentais para a existência de um aprendizado generativo ou 

capaz de recriar o mundo (controle autônomo, visão compartilhada, modelos mentais e 

pensamento sistêmico) (SENGE, 2006). 

Observa-se a aplicação destas práticas pela Fundação Primeira de São Vicente - 

FUNDASV, ao reconhecer a necessidade de aprendizado, adoção, adaptação e posterior 

disseminação de métodos de aqüicultura. Trata-se de fundação declarada de utilidade pública 

federal, resultado conjunção de pessoas interessadas em divulgar, disseminar e ampliar o 

conhecimento humano, atuando na baixada santista em projetos diversos, em conjunto com 

prefeituras, universidades, empresas e outros  órgãos públicos e privados, dando vazão a parte 

da demanda social e ambiental. 

Partindo destes pressupostos e mediante a experiência acumulada ao longo dos anos a 

fundação propôs junto à Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca da Presidência da 

República no sentido de disseminar a tecnologia para a criação de camarões em tanques rede 

como forma alternativa de renda, durante o período de defeso, aos pescadores artesanais da 

região estuariana de Cananéia. 

Com foco não somente na questão social, mas também ambiental vez que a maior parte 

destes pescadores artesanais acabava exercendo a atividade de extração ilegal de palmito 

durante os períodos de defeso. 

Trata-se de tecnologia desenvolvida e testada, facilmente aplicável por sua 

simplicidade, nunca implementada na região e que necessitava de adaptação e adequação de 

forma a preparar os pescadores para sua sustentação. 
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A FUNDASV, a partir do convenio junto a SEAP-PR, associou-se ao Instituto de Pesca 

do estado de São Paulo, por meio de sua Fundação “Apta”, bem como a outros pesquisadores 

gerando sinergias, adaptando as tecnologias e técnicas existentes às características peculiares 

da região. 

Após a etapa inicial, preparou cursos e sistemas demonstrativos, convidando os 

pescadores da comunidade, exemplo da necessidade de adaptação é o fato de que o curso com 

período inicial previsto de 12 meses, teve de ser estendido para 15 meses. 

Aliados aos cursos desenvolveram-se diversos sistemas demonstrativos pelas quais os 

pescadores puderam acompanhar passo a passo o desenvolvimento dos camarões, do estágio 

de larvas até sua despesca em estagio adulto, paralelamente desenvolveu-se um programa 

complementar básico de custos e orçamentos. 

A fundação por outro lado aperfeiçoa-se e qualifica-se, com o trabalho desenvolvido, 

para ampliar sua atuação agregando know how essencial a seu crescimento e sucesso do 

próprio o programa por suas variáveis, ambientais, sociais, econômicas e turísticas da cada 

região. 

O atendimento de populações socialmente fragilizadas seja por meio deste como de 

outros projetos em um ciclo virtuoso auxilia a fundação na consecução de seus fins sociais, 

gerando benefícios a toda a sociedade. 

De meados dos anos 90 para cá, a prática da criação em tanque-rede tem aumentado 

bastante, em razão, principalmente, dos baixos investimentos, se comparados aos da prática 

tradicional, decorrentes das facilidades de implantação e da disponibilidade de locais para sua 

instalação (SCORVO FILHO, 2004). 
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É inegável o potencial do Brasil para a aqüicultura, seja pelas dimensões continentais de 

seu território seja pela extensão de sua costa ou pela disponibilidade de aqüíferos, associados 

a diversidade de clima. 

As estimativas mostram que, com a tecnologia disponível no País associada às 

condições já mencionadas, a produção de peixes e camarões pode chegar a mais de 1 milhão 

de toneladas. 

Caso isso aconteça, alguns fatores devem ser avaliados. A produção de rações, que no 

ano de 2004 foi estimada em 304 mil toneladas (WALDIGE e CASEIRO, 2004), deverá 

chegar a mais de 2 milhões de toneladas. Este aumento resultaria em ampliação do número de 

fábricas, maior consumo de matérias-primas e, em especial, de farinha de peixe, ingrediente 

fundamental na fabricação de rações para organismos aquáticos, as quais, em parte, são 

importadas de outros países. 

Dependendo das circunstâncias, a produção de larvas, pós-larvas, alevinos, girinos e 

sementes de moluscos têm espaço para crescer, com a utilização integral dos laboratórios. Em 

outras situações, será necessário investimento na ampliação dos atuais laboratórios e na 

construção de novos. Salienta-se que, pela real possibilidade do aumento significativo da 

produção, este investimento poderá ser de capital nacional e, mesmo, internacional, como já 

vem ocorrendo em alguns casos. 

Existe um campo muito grande, e ainda pouco explorado, para equipamentos destinados 

à aqüicultura, pois, apesar de existirem no mercado nacional fábricas de equipamentos, como 

aeradores, tanques-rede, aparelhos de monitoramento da qualidade da água, bombas, dentre 

outros, é grande ainda a importação de equipamentos. Para ser alcançada a produção de 1 
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milhão de toneladas de pescado, o produtor brasileiro terá de intensificar sua produção, 

necessitando para isso, maior número de equipamentos. 

Por falar em produção, a piscicultura em tanque-rede será um dos grandes produtores de 

peixes do futuro. As criações em viveiros escavados também apresentaram grande 

crescimento, mas nada que se compare ao aumento daquelas em tanque-rede. 

A utilização de tanques-rede apresenta alguns problemas que devem ser pensados e 

equacionados antes de sua instalação, embora possuam vantagens conforme a legislação, por 

apresentar condições mais favoráveis quanto a poluição, salinidade propícia, maior qualidade 

e desenvolvimento dos peixes do que em áreas costeiras. O custo operacional desse 

equipamento é mais alto que qualquer outro método de pesca, seu manejo não é tão simples e 

as condições para sua manutenção exigem conhecimentos e reflexões constantes, para lidar 

com incrustações, ataques de predadores, além de considerar o custo para limpeza do sítio. 

 

 
7 Resultados do estudo sobre redes de conhecimento prociciadas pela fundasv  para 
transferência de tecnologia no cultivo de camarão em tanques-rede  
 

 

Após analisar as condições para adoção do tanque-rede, a fundação optou por criar 

redes de conhecimento para gerar soluções viáveis e estratégicas para os pescadores, 

contribuindo com a atividade e também com o meio ambiente, tendo como base o uso de 

materiais bio degradáveis em suas estruturas. 

É fundamental para a gestão do conhecimento na aqüicultura marinha a utilização do 

conhecimento empírico dos pescadores e pesquisadores, a politização desse conhecimento e 

este enquanto instrumento de gestão das atividades desenvolvidas. 
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Para unir esforços em busca de soluções inovadoras e sustentáveis, foi desenvolvido um 

projeto cujo foco é dar possibilidade de subsistência ao pescador artesanal nos períodos de 

defeso, captando o conhecimento desses pescadores para solucionar os problemas do 

equipamento ao mesmo tempo em que oferece uma atividade profissional. 

A criação é feita em tanques rede colocados em estuários mediante a cessão a 

associação ou cooperativas de pescadores artesanais, obtêm-se as larvas que são após período 

de engorda, transferidas para outra espécie de tanque, onde engordam mais uma vez e depois 

são colhidos adultos e vendidos vivos. 

A estruturação do programa permitiu que no mês de outubro sete cursos de capacitação 

para o cultivo de camarão marinho para as comunidades pesqueiras do complexo estuarino-

lagunar de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida fossem realizados, com a participação de 75 

pescadores. Em Cananéia foram realizados cursos para as comunidades de São Paulo Bagre, 

Agrossolar, Estaleiro, Porto Cubatão, Guaxixi e Ariri, comunidades que já tradicionalmente 

trabalham com a pesca e comercialização do camarão como “isca-viva”. Além destes, foram 

realizados cursos para as comunidades de Juruvauva, Ubatuba e Pedrinhas do município da 

Ilha Comprida. Os cursos fazem parte do projeto “Transferência de tecnologia de cultivo de 

camarão em tanque-rede e capacitação dos pescadores artesanais do complexo e ativo 

principal a geração de um complemento de renda aos pescadores, através do cultivo de 

camarões em tanques-rede, sem acarretar grandes modificações em sua atividade principal 

que é a pesca. 

Dentro do projeto estão previstas a construção de 10 unidades demonstrativas, sendo 

que cada unidade demonstrativa contará com 4 estruturas flutuantes, num total de 40 
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estruturas distribuídas ao longo do estuário, envolvendo três municípios (Cananéia, Ilha 

Comprida e Iguape). 

A produção de pós-larvas no Instituto de Pesca - Núcleo do Litoral Sul surgiu da 

necessidade de uma produção independente de pós-larvas de camarão nativo. Em 2004, 

quando se iniciaram os trabalhos com cultivo em tanque-rede em Cananéia, as pós-larvas 

eram adquiridas do laboratório de carcinologia da Fundação Universidade Federal  de Rio 

Grande (FURG), o único laboratório do Brasil  a produzir e comercializar as espécies nativas 

que ocorrem no complexo estuarino-lagunar de Cananéia - Iguape - Ilha Comprida. Em 

dezembro de 2004, foram realizados os primeiros testes com larvas provenientes do Rio 

Grande do Sul. Os resultado foram animadores, e as condições do local mostraram se 

positivas para a realização de 3 a 4 ciclos de produção/ano. Entretanto, o laboratório da 

FURG, só produzia larvas uma vez por ano (novembro a janeiro), o que acaba 

comprometendo a viabilidade da atividade no litoral sul de São Paulo. 

Assim como qualquer outra atividade de produção, o cultivo de camarão em estruturas 

alternativas também provoca impacto ambiental, portanto, é importante desenvolver trabalhos 

de acompanhamento e analise de possíveis alterações ambientais na qualidade da água da 

região, principalmente no que se refere ao aumento nas concentrações de nutrientes.  

O interesse em analisar a gestão do conhecimento sobre uma perspectiva abrangente e 

empírica tornou-se significativo pela contribuição do estudo de caso, sendo dado ao tema 

maior ênfase na formação das pessoas para a execução dos processos tecnológicos. Porém, o 

diferencial é a disseminação do conhecimento individual. Confirma-se, portanto, o que foi 

discutido no referencial teórico, especialmente nos conceitos utilizados por Gunasekaran 

(2007), Bukowitz; Williams (2002), Beuren (2000), Charan (2000), Nonaka (2000) e Quinn 
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(1992), os quais concordam em ressaltar a importância do intelecto humano para a criação de 

redes de conhecimento com a finalidade de gerar novos tipos de negócios e criação de uma 

nova mentalidade organizacional. 

Entende-se esta estratégia como a ênfase maior da gestão do conhecimento, que torna o 

ativo intangível mais importante do que o próprio capital, mesmo que dependa deste, mas traz 

à tona a importância dos meios para se alcançar maior rentabilidade, não somente do capital 

aplicado ou dos resultados produzidos. Um outro ponto que também é essencial aos estudos 

teóricos e que se verificou no caso abordado, é que o conhecimento pode ser usado em todos 

os processos e etapas do projeto, podendo ser reciclado constantemente a fim de minimizar 

falhas e maximizar a qualidade e efetividade nos processos tecnológicos adotados para o 

cultivo de camarões em tanques-rede. O conhecimento agregado nas redes são alto 

escalonados, dependem da gestão de conhecimento para adequação de cada tanque, teste de 

todas as variáveis de acordo com o crescimento e por esse motivo torna necessário o uso do 

conhecimento adquirido para ganho de escala em etapa posterior. 

 

8 Conclusão 

 

O trabalho mostrou que as redes de conhecimento podem ser definidas a partir da 

integração entre profissionais de áreas distintas, que podem se unir para formar uma solução 

tecnológica viável aos negócios. 

O reflexo da correta utilização da gestão do conhecimento propicia a criação de valor a 

sociedade por meio do planejamento de processos, pessoas, atividades, mercados de atuação, 
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sendo diretamente responsável pela criação de canais mais eficazes de comunicação entre 

diferentes esferas da administração e das pessoas envolvidas. 

A adoção de práticas de gestão do conhecimento também tem o condão de aproximação 

de agentes, tornando-os mais envolvidos e satisfeitos ao se considerarem parte do resultado 

obtido, ora por agregar suas próprias idéias e soluções a cadeia produtiva, ora por opinarem e 

avaliarem cada uma das soluções propostas. 

A aplicação da gestão do conhecimento traz ainda agilidade na conceituação e 

acompanhamento de situações especificas, permitindo uma evolução racional de todos os 

processos por ela abarcados. Isto porque o gerenciamento da informação não ocorre apenas 

forma centralizada e por agentes não envolvidos diretamente na operação, ou seja, trata-se de 

uma racionalização do processo em si, onde a informação pode ser gerada e aplicada 

diretamente com acompanhamento e documentação. 

Pode-se ampliar as formas tradicionais de delineamento de estratégias, uma vez que o 

recurso conhecimento passa a ser tão importante quanto outros. No estudo de caso em 

referência, este foco é ainda mais importante, por necessitarem, os aqüicultores, do recurso 

conhecimento em seu negócio, o que garantiu a execução e continuidade do projeto de 

transferência de tecnologia para o cultivo de camarões em tanques-rede, agregando 

experiências na busca de soluções e alcançando um patamar produtivo. 

Essa necessidade decorre diretamente do fato que a camada atendida pelo projeto é 

composta por pescadores artesanais, ou seja, dependentes exclusivamente do extrativismo 

animal, pretendendo-se estabelecer um novo paradigma determinando que os mesmo possam 

sobreviver de forma independente nos períodos de não produtividade (DEFESO) de sua 

atividade. 
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O projeto cuida de capacitar estas pessoas de forma que, com o passar do tempo, não 

sejam obrigadas a abandonar seu oficio por questões econômicas ou ecológicas. Oferece 

perspectivas de utilização dos conhecimentos intrínsecos a sua atividade, e em atividade 

sustentável, para gerar renda complementar, inserindo conhecimento que pretende-se aliar ao 

senso comum, protegendo comunidades ribeirinhas e estuarinas. 

Este grupo potencializa a necessidade de estruturas organizacionais flexíveis e baseadas 

no conhecimento individual e coletivo, a partir de um resgate da visão multidimensional do 

ser humano e do desenvolvimento de um processo contínuo de aprendizagem organizacional. 

E nesse momento, em especial, é fundamental que os indivíduos estejam empenhados em 

promover essas transformações, que envolvem uma reformulação dos seus próprios modos de 

pensar e de agir. 

Diante dessa realidade, este artigo apresentou uma possibilidade de concretização de 

redes de conhecimento como base para a adoção de novo método para a criação de camarões, 

a partir de uma visão de complementaridade entre o aperfeiçoamento dos processos e a 

aprendizagem humana.  

Veja-se que a aplicação das redes de conhecimento deu-se desde o inicio do projeto com 

a idéia de aproveitar a tecnologia do camarão comercial na criação de camarões destinados a 

isca viva. 

A gestão do conhecimento, nos agentes afetados pelo projeto, mostrou-se a única forma 

efetiva de mudança cultural, ligando sua eficiência ao envolvimento pleno de cada um dos 

participes do processo, integrando conhecimentos para sua posterior documentação e 

aperfeiçoamento. 
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O conhecimento faz parte da atividade de qualquer indivíduo e sua evolução, mas o que 

se procura ressaltar é que alguns autores estudam o conhecimento não somente como mais um 

insumo de produção, um recurso estratégico, transformando-o em um ativo que além de 

representar vantagens competitivas para as organizações, tem valor no atual contexto 

econômico e pode ser adotado em segmentos diferentes do mercado, seja em empresas 

formais, ou mesmo em projetos como o que foi apresentado, que contribuem também para o 

desenvolvimento de comunidades. 
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